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 Comunidade Cristã Jesus Para o Mundo

Curso: “Tiago: uma vida cristã além da fé” – a Epístola de Tiago

Profª: Marcela Fogagnoli

AULA 2: COMO O CRISTÃO DEVE ENCARAR SUAS CRISES?
“Meus irmãos, tende por motivo de grande gozo o passardes por várias provações, sabendo que a aprovação da vossa fé produz a perseverança; e a perseverança tenha a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, não faltando em coisa alguma.” Tiago 1: 2:4

· Por que as pessoas que andam em sinceridade com Deus sofrem?

Essa uma pergunta que muitos de nós em algum momento já fizemos. Muitos inclusive se dedicam a entender essa questão. Quando fazemos essa interrogação estamos de alguma forma colocando em xeque o amor de Deus. Será que Deus se importa mais com uns do que com outros? Será que protege uns e se “esquece” de outros? “Acho que Deus me esqueceu aqui no deserto!”, você já fez essa pergunta alguma vez?

Jó é um bom exemplo de um homem bom e puro que passou por um enorme sofrimento. O profeta Habacuque entrou em profunda crise espiritual e emocional ao ver o homem desonesto e ímpio prosperar e o homem honesto e justo ser oprimido.

Essa questão é muito séria e tem levado, muitas vezes, diversas pessoas a perderem a fé e se desviarem do evangelho. No Salmo 73, Asafe se perturbou com essa questão e chegou a quase perder sua fé. Ele chegou a pensar que era melhor ser injusto do que ser justo. 
É difícil responder a questão do sofrimento do justo. Na verdade, é quase impossível entende-la pelo entendimento natural. Deus não nos chamou pra sofrer, para sermos derrotados. Mas é preciso entender que o cristão passa por crises pessoais e crises profundas muitas vezes. Ao contrário da “teologia triunfalista” que têm se pregado em muitas igrejas, seguir a Cristo implica SIM em passar por provações. A diferença está no propósito dessa provação.

· “tende por motivo de grande gozo o passardes por várias provações,”
A Bíblia na linguagem de Hoje traduz este versículo assim: “Sintam-se felizes quando passarem por todo tipo de aflições.” Como pode ser possível a aflição trazer felicidade?
Isso é totalmente oposto com o que vivemos nos dias atuais. Nossa sociedade é hedonista (doutrina que considera o prazer como objetivo da vida) e tudo o que é desagradável deve ser evitado.

No entanto, pela ótica de Tiago, “a aprovação da nossa fé produz perseverança”. A Bíblia na Linguagem de Hoje diz: “quando a sua fé vence essas provações, ela produz perseverança.”. Note que o texto diz “quando a fé vence [as] provações”, provação não pra nos derrubar, é pra serem vencidas pela nossa fé. Não na carne, mas no espírito. Ou seja, não com esperança de que vai ficar tudo bem, mas com fé naquele que venceu na cruz para nos tornar vencedores!

· “produz a perseverança”
A palavra grega usada é hypomoné, que significa “ação de perseverar, sofrer, suportar calma e heroicamente”. Isso não parece algo nada passivo e sim uma questão de atitude. Perseverança é a atitude de uma pessoa continuar caminhando, mesmo sob duros golpes. Somente a fé produz perseverança. É a fé provada que produz perseverança. Quando enfrentamos uma crise e a superamos, tornamos nosso caráter mais perseverante.
· “para que sejais perfeitos e completos”

A palavra grega usada para “perfeios” é téleios, que pode apresentar vários sentidos: perfeito, adulto, maduro, plenamente desenvolvido. No Velho Testamento esse termo era usado para designar a maioridade civil das pessoas, que se tornavam responsáveis. Era usado também para frutos maduros e para mercadorias em boas condições ou completas. Então, na medida em que vamos vencendo as provações e fortalecemos a nossa fé, vamos nos tornando adultos espirituais.
· “não faltando em coisa alguma.”
Se isso é verdade, então por que tantos cristãos vivem hoje vidas incompletas, com falta de tanta coisa? Porque o enfoque da vida cristã está errado. Muitos são atraídos ao evangelho pela proposta de vida repleta de bênçãos e sem falta material. Não é que a vida cristã seja uma vida de escassez, mas isso não pode ser o centro motivador do nosso compromisso com Cristo. A vida com Deus implica em lutas, em comprometimento com Reino, em negações, em provações. Ela não deve ser uma fuga. “O verdadeiro cristianismo é forte, desafiador de estruturas de um mundo decadente, onde o cristão é, não um pedinte, mas um herói, um lutador, um agente transformador de uma sociedade corrompida.”
Uma pessoa firme em Deus enfrenta suas crises pessoais e as vence. Torna-se cada vez mais uma pessoa equilibrada e segura, a quem não faltará ânimo para enfrentar as dificuldades da vida, sem desespero.
Dificuldades e sofrimentos fazem parte da vida cristã. Não podemos evitá-los. Mas, superá-los é descobrir a beleza da vida e é crescer emocionalmente como cristãos. Devemos sempre lembrar que todo bom guerreiro guarda no corpo as marcas das batalhas. 

“Ainda que a minha mente e o meu corpo enfraqueçam, Deus é a minha força, ele é tudo o que sempre preciso. Os que se afastam de ti certamente morrerão, e tu destruirás os que são infiéis a ti. Mas, quanto a mim, como é bom estar perto de Deus! Faço do SENHOR Deus o meu refúgio e anuncio tudo o que ele tem feito.” Salmos 73: 26-28

